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Gazetilha

-«Crescei e rnultzplícai-vos»,

Disse Cristo, salvo erro;

Por isso não tenho ferro

De me ter multiplicado,

Tanto mais que brevemente

Dá-me a honra de padrinho

Do meu setimo filhinho

Nada menos dum pre/ado.

    

se pretendeu confundir O Debate

com Antonio de Niza. E nesses

artigos alvejavamos alguem que

na imprensa da terra é acusado

de gatuno, escroc, etc.,

Será este um filho dilecto e

querido de Aveiro? Onde estão

as nossas calunias, as nossas in-

iurias, oh! infame mentiroso? .

Que reSpondam a isto todos

os que leem O Debate.

Diz em seguida o figurão que

nós entramos por porta falsa na

instrução secandaría, pois somos

apenas professor primario.

Não sômos professor primario,

mas se o fossemos? E', porven-

tura, desdouro ser-se professor

de instrução primária ?

A esta mentirola respondemos

com a transcrição do artigo do

regulamento de instrução secun-

dária que rege o recrutamento

dos professores provisorios dos

Liceus.

Transcrevemos os que teem

sido publicados desde que sômos

professor do Liceu, isto é, de

1918 para diante.

0 art. 260, do regulamento

pnblícadp _em 17 de. ahi-il da 1017

resa asstu: :

«Prova de serem habilitados

com um curso superior', ou com

o curso complementar dos liceus

e exercicio do magistério secun-

dário oficial ou particulam

O artigo 328, alinea a) do re-

gulamento publicado em 12 de

novembro de 1918 diz :

«Carta dum curso superior em

que se compreendam as discipli-

 

il sua passagem por ñneiro
E' um epistológrafo do De-

mocrata, cano de esgoto de todos

_os vómitos, repositório de todas

as injurias, montureira onde cha-

furdam todos os miseraveis que

não ousam descobrir-se quando

pretendem ferir porque da Ver-

dade fazem uma prostituta.

Duas grandes insuficiencias. a

mental e a moral, se manifestam

nesse cachorro que pretende

morder-nos supondo que alguem

acreditava nas suas mentirolas

tôrpes ou que nós não lhe parti-

Vasquez Diaz, depois de Norte, o ar recolhido dos pes-

algumas semanas atravez de cadores .da lslaudia- quas¡

Portugal, em pleno triunfo da legendános na bruma do seu

sua arte moça, passou por afastamento. E observando,

Aveiro, em despedida, levan- explicava agora mais detida-

do desta terra uma impressao mente o sentido oculto da sua Este mostra grande empenho

fixa de encantamento.
alegria sã. feita de impaciên- Em que nasça muita gente,

Honra-nos sobremodo esta cia.
Então por que não comente

Visita; a Singeleza das ?ondl' Rapidamente corremos ao 0 casamento dos padres ?

ÇÕCS em que ela 5° ?33112099 Museu; «encantador :-Aveiro Dê-lhes, pois, essa licença,

sobretudo a intenção do ams' deve ter um Museu á maneira Ou não lhes tatha o intento .

fa. vagabundo da Cêb de,5°°' de um templo primitivo, a E verá que num momento na“? °5 dfmes' a “emo e is_

bridor de'tl'aços e "153“an evocar, em silêncio e em côr Nãolhefaltarãocompadres
.:. tológêiãfl°üãa2neã§c Cheiopde

de horiZOUÍeS de água- a grandeza simplice de todo
pustulas porque não ousa atacar

Não conheciamOS vaISEIãleZ éste ambiente». E entra des-
de tfrente; covaãdementeêwpelas

Diaz ue não fôsse pe a ¡S- lumbrado no claustro, quedan- _ . 005 as' C°m° qua q““ 1'“ “Pi Vl'

tânciaq dos jornais, trazendo- doirresistívelmenteatraído
por Dl', Àllllllllil Glam Milla E:: as Suas punhaladas um“”

nos de vez em vez_ o reflexp aquela velba estatua”a alma -- 'Nunca vi_ na imprensa_ quem

'da auréola mudas adml- que vagucta SObI'C oabandono Defendeu tése _10 6 do fizesse com tanta mestria um au-

rações criaram á Voua do seu das coisas-cuja serenidade corrente' na Facukgade de Me_l to-retrato moral como este famo-

nome; sabíamos tambem de de olhar e de porte, tão viva- (“ema do porto, o nosso pre-
so João do Caes : simbolo da cc?-

discussões calorosas que
o seu mente falou á sua elnoçã0_,___ sado amigo dr_ Antonio Cha_ vardla, expressão completa o

compre' "BGWÓBL 'se Soubeôseda-w
a 'vcs (Maia: &thai-tjâpssuyetke

-Lpuuâ'ismoà Sb @Wi
A"" amv 3215 'J ' 'v Int-"nr-

:ende'se entãoo alvomço °°.m eXÍStêndar aqm mesmo “na amigo Manuel Sirñões Maia ta le-se a baixa mentalidade de

que nos avizinhámos do artls- rouba-lab--díz m
adame Vas- da Fonte, do Vizinho lugar de qgemãa escreveu, a sua completa

ta no momento em QUE, SOF quez Diaz, temperamento ior- Arada sendo classimado com a 1%,0- _ , _

' l 't i l
lt d t' t ' - - - d - E um Vll. mentiroso, um repe

rmdo carinhosamen e, a ava te de escu ora e e ar lS a, na a alta mstmçao de Blogo va_ lente covarde este João do Caes_ I

da Ria que 581mm em tOda a alegria de ter encontrado uma mes_
Tambem ç, um esplendido “não.

sua beleza como qu? tocado remota Interpretação. do se”" Versou o seu trabalho final A sua epistpla tevç 0 condão de

por uma revelação milagrosa. tido que a conduz hole na arte. sobre Ostasmúbasia m
smo_ É:: ÍÊíielíosrlrdãgãtãsae

alãtàlãigg:

AdMnhava'tse atravez da s-ua O retrato de Santa Joana' nzocional etão
brilhantemente

desta mm_
'

afabmdade Simples' dos mll-e acluela táboa 11'18“13 de uma tratou o assunto que mais uma Só vale um escam e toda a
.

um aspectos que a sua ísenlSl- limpidez evangélica pelo amor vez confirmou as suas mvul- gente .de benà que aleu¡ escarrou nas dos âruprís a que mais::

bilidade des acou. a amp aC a' de um grande artista, desper- gares qmudades de ¡nteugen- de nom e to os os aveirenses se sua pu rca- orma ou ce 1 _o

.

O

.
t

.

'
' ' o

t
.

"dade que Perco“) sua Obra tou-lhe uma admiração como- Cla e trabalho de aluno (1,5_ de noto pelo seu uwlrto ãOrngrloiéígãããiedolmax
i-5:01:11::-

e que.deve ser' crçmoê bçm' Vida- _ A tinto que sempre iOI. Quem há aí que se solidarise plementar dos Liceus, quando te-

aconflssão da sua vrda inteira. .Para falar dignamente dos Presidiu ao acto o ex. com aquele vomito? Ninguem aliamexercido legalmente o ma.

COmpl'eendend
p eitabalhando

mestres prllnithOS, dlZla um professor dr. Tiago de Ahnel'_ porque os aveirenses são bons e g'lsteno secundáno ohmal ou par-

dentro duma inspiração Pro- grande mestre dos nossos dias, da sendo arguentes os ex_mos honestos, _ . , ocung
_

a
de

á hngua_

e Não vamos discutir co
m João . de

é ahsolumme
nte

@gm h da a sua rebe-
° ' ' _ ' ' .v- _ . do Caes; não vamos responder- igual. na parte res eitante a este

r s aum a .S,
' gem uma v“gmdade- de c“- ROCha Pereira' e vogais Os lhe porque isso seria para nósl a assunto. ao de 191 .

“a aparece denvanqo serena'- cunStâncm e de momentm' ex-mm meessores 51's- drs- ultima das vergonhas.
Aqni teem os leitores a prova

meme dm'na necesgdade' de Ir lnsemivelment
e'não sabe' Pires de Lima e Almeida Gar- Não 'respondemos a anónimos da verdade com qlte fala esse pu-

mais longe' A Bloquêncm ala_ mos porquê- mos levados rett_
sobretudo quando estes teem o lha. esse' ultra-malandro que nos

“e das' suas obras' que tão a ressentir aãgnaneira como A d- d Cha_ cabedal de Joao do Caes. veio ao caminho ladrar ás canelas.

. ã d no' p ' ' ' O "OVO me 'CO r Estas palavras vão para o pu. Chama-nos incompetente. Co
m

bem dll ao 90,139 (aging: ro Vasquez Diaz realiza a Vida ves Maía que por estes dias hum e pm que não sejamos que autoridade?

vos' essa' via' e e s' ' á 'ap E interpretando a natureza e 95 tenciona inaugurar o seu cou- acoimados de covarde.
Da nossa competencia podem

“Irá-la á ente ongm n . Sêres criando fôrma e cor ' ' or Mas é esta a ultima vez que falaros nossos colegas eos nossos

^
t

sultono á Rua Oimbra, p
_

.merce dela nos transporta e"“ com espontaneidade de im- dra da farmacia Brito apre_ a esse bandido nos referimos. dISCIpulos pelo seu aproveitamen-

sinahdo a sentir o que e belo ressão a dentro de um indi_ i. . freita- Não queremos da““ Importan_ to e ”per. ñ

na sua essência espontaneo e P. . Í b ho_ sentamos as_ nossas el cia que não merece_
Pedimos publicar documentos

n' ' 1 ' ' ã “d“ahsmo que O az 0m ções, garantindo-lhe pelo seu ' que reduzissem a nada os latidos

“gigas na sgãacznaâeigida Es- mem do seu tempo'
passado de estudante mais

lisqueãnumental
tão rica F0¡ ainda SOb a ¡mPTCSSÃO classificado do seu curso, um

pan au massado artistico tão grata das Tesumidas “Off“ em futuro brilhante de que tanto

no se p ' que nos foi dado ouvr-lo e é merecedor_

Acusa-nos o mfimo escrevi-

do cachorro, mas desnecessario

acompanha-lo q
ue dispozemosM

nhador de caluniarmos e injuriar-

mos os filhos dilectos e queridos se torna faze-lo porque confiamos

estas rápidas notas da sua pas- Fem¡ de s. José

sagem.
Z

de Aveiro. Em qué, leitores? Já-

Dêste modo', SÓ tivemos em Na proxima _segunda-feira

mais, nestas colunas se injuriou

alguem, se recorreu ao insulto

Vista-dentro da nossa obSCu. deve realisar-se a. ieira de_ S. Jo-

ridade 1_ exprimh. mais uma sé, e que consta de madeiras de

como arma de combate. O De-

bate sustentou, no tempo em que

era dirigido pelo meu querido

amigo dr. Jose' Barata, infame-

mente insultado por esse bandido

na epistola que _vimos analisando

_
V . . l 1 pinho, casta e utensílios de la- 5° porun ° anngo dire““ de O

.balada, tez crestada do vento, admiração smcera pe 0 g 0- mm_

arquitecto de barcos subtis co- I'1050 anista e um tranco re' E' por assim dizer a abertu-

mo_ orações pagas, decorador conhecnn'ento pelo que gene- ra da feira de março.

-ingénuo,combinandoc
omemo- ?OS-amem? 1105 Comumcou do "f-_

M

ção as côres do proprio senti- seu entusiasmo-
e esperamos da sua arte, do

mento. A luz que anima "a _ Vasquez Diaz regressou a

doce fraternidade da água-e Espanha resolvido a vn passar
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inteligencia dos que nos leem.

gentes. Preso pelos povos

vascos, misteriosos de feição

primitiva, viu esentiu-lhes a

alma atravez dos seus olhos

claros de andaluz. Aqui veio

retonhocer .o fenicio-heroi d
e

outra com o sr. Homem Cristo.

No nosso tempo ainda só usou

de linguagem violenta quando, a

proposrto dos artigos que Antonio

de Niza aqui publicou sobre o

bispo de Coimbra. propositada-

mente e com fins ínconfessaveis

Debate lhe fustigou as faces

desavergonhadas sem que ele

seu alto espirito, a expressão

realizada dos sentimentos de

ousasse defender-se, duas polé-

micas : uma com O Democrata e

beleza que a nossa terra lhe

inspirou. '

merecimento.

intensa de labór, lembra-lhe o nto-nos portão cativante ideia

  

     

absolutamente no bom senso e

O nosso passado responde pe-

lo nosso presente e no nosso pas-

sado encontrará o insigne menti-

roso a documentação necessária

para lhe quebrar a castanha nos

deutes.Vá aos estabelecimentos de

ensino de Coimbra e lá lhe dirão

que o Manuel das Neves foi um

estudante sempre classificado hon-

rosamente, tendo em todos os seus

exames distinção, excepto no 7."

ano dos liceus e talvez porque fez

no mesmo ano 6." e 7.(I de letras

e 6.° de sciencias. Dir-lhe-hão

tambem que foi subsidiado pelo

Estado durante o seu curso liceal.

por ser pobre e por ter algum

Procure os distintas professo-

_
_

_
_
_
_
_
_

_
.
.
l



n JOÃO DO ans
Como prova da " mia/za admirando pela

sua íasuplantuvel estupidez, pela sua mcom-

_ parava! malandüce e indecorosa Imguagem.

Nada me obriga a responder a fim fosse namorar_as suas bôas

' graças se eu não se¡ quem serão

os meus exammadores?

um insulto; mas tambem nada

me comove a, ser complacente

com' um pull'm.

E* quando esse pulha é tão

pulha como João do Caes, e quan-

do esse insulto e' tão insultuoso

como a sua prosa, a minha pena

não sacía os meus desejos sem

lhe escarrar na cara os nojentos

predicados que o estigmatizam.

 

Que pretende de mim João do nha passagem?

Caes ?

Que lhe devo eu para que se

atravesse no meu caminho e arre-

meta contra mim em vomitos de

linguagem fétida? '

E que autoridade tem o pulha

para me insultar?

Chama-me garotoide . porque

reSpondi a um ultrage ás minhas

crenças usando de um pseudoni-

mo; diz que atiro pedras e escon-

do a mão; e o pulba, o incompa-

ravel pulha, mais garotoide que

qualquer garotoide, insulta-mve,

vexa-'me e encobre o seu nome.

emporcalhado decerto, com o ro-

tulo de joão do Caes! V

Pulba maior, só inventado!

.O cerebro escuro de João do

Caes não sabe medir o alcance

das palavras em consequencra'do

que aquele jornalista pataqueiro

só escreve asneiras.

Asneiras mas asneiras cras-

sas. _

-' Pouco me importam, porem,

as suas tolices: o que me importa

é o enxovalho porque pretende

fazer-me passar atribuindo aos

meus escritos o fim de agradar

ao doutor Manuel das Neves pa-

ra eáeitos por demais conhecidos.

grande pulha sabe que eu

tenciono fazer exame no liceu de

Aveiro e que o doutor Manuel das

Neves é professor naquele liceu.

E o grande pulha, o incpmen-

suravel pulha. pretende vêr nos

meus artigos um namoro ás bôas

raças do doutor ara este me

entar passar no n *do ¡no!

Ora o doutor Manuel das Ne-

ves declarou num numero de O

Debate que discordava, em parte,

das minhas doutrinas.

E discorda, assim como _eu

discordo. das dele.

Claro está que, se eu quizesse

ser-lhe agradavel, escolheria as-

sunto com que ele simpatizasse.

Qualquer cego ve isto, o João-

sinho exc tuado!

Supon o, porem, que as mi-

nhas doutrinas lhe eram agrada-

veis, como se explica que o meu

  

res do liceu de Coimbra, srs. di's..

Silvio Pelico e Vaz Serra, tenen-l

te-coronel Martins de Carvalho,

dr. Octavio Lucas e. outros que

ainda por lá deverão estar e eles

lhe dirão, particularmente o pri-'Basílio Teles nunca quiz nada

meire, que indicavam aos seus

discípulos mais fracos o seu con_-

discipulo Manuel das Neves para

os livrar de dificuldades. E tan-

tas, tantas outras provas da men-

tira desse malandrim, eu poderia

apresentar!

' Não e' por vaidade que assim

falo, leitores. E' o legítimo direito

de defesa que me faz recorrer ao

meu passado. E' o dever que te-

nho de desfazer duvidas que por

ventura existam no espírito dos

que me não conhecem.

E aqui está o que tica da reles

perlenga do miseravel caluniador.

Nada, absolutamente nada l

-__-_ç.

Selvagens ?

Dizem-nos que um indivi-

duo da rua João de Moura

matou um cavalo á marretada,

  

o doutor Manuel das Neves meu

examinador, que importava o meu

'namoro ás suas bôas gracas?

~ :mama:o

 

- tidos pela falta de virtudes que

esquartejando-o depois e es-.

trumando com ele uma terra

onde semeou batatas. Se as-

sim ioi, não será um perigo

para a saude publica a putre-

tação da. carne, visto que fica

_ quaSi à superñde _da terra e o nosso respeito, para a sua obra

os calores se aproximam ? '

O DEBATE

Exemplo_t seguir

A Cainara Municipal da

_Figueira da Foz, num espirito

altamente patriotico e educa-

tivo, tem promovido uma serie

de conierencías no salão nobre

dos seus paços do concelho.

inaugurou essa serie de con-

ferencias orsnr. dr. João de

Deus Ramos e no ultimo sa-

bado 0 sr. dr. João de Bar-

ros, ilustre secretario geral do

Ministerio de instrução e filho

amantissimo daquela cidade,

fez uma primorosa conferencia

subordinada ao tema: A ideia

da Patria na educação.

O iminente poeta da Ode á

  

   

    

  

   

   

      

    

  

   

    

   

  

   

  

  

    

   

   

  

  

Que grande pulha!

Mas, ainda que soubesse ser

Por ventura as minhas bôas

relações com aquele professor

eram prova suficrente para a m1-

Incomparavel malandro! _

Era só isto que eu queria di-

zer-te, meu desavergonhado.

O resto do teu vomito não tem

importancia; e tão imundo, é tão

nojento que nem chega a ferir-

nos.

Não passa de um autentico

documento da tua malcreadez. de

um verdadeiro diploma de inde-

coroso, de sem vergonha, de um

eloquente atestado do teu pulhis-

mo e da tua estupidez.

Onde se viu uma pessoa di-

gna, honesta, uma pessoa _que

preze a sua honra e respeite a

alheia, empregar num jornal o

termo earavar?

Nem as prostitutas, fora do

seu trafico, usam uma tão baixa

linguagem, uma tão porca, urna

tão nojenta, uma tão fétida e in-

decente linguagem.

Só isto basta para definir João

do Caes.

Para o definir e para nunca

mais o deixar levantar a cabeça_.

João do Caes e' homemperdl-

do. Irremediavelmente perdido.

João do Caes caiu desastrada-

mente. Caiu para nunca mais se

levantar.

Ha-de, para castigo seu, ficar

.eternamente amarrado áquele ar-

roto menos que medíocre e mais

do que indecente. '

Ha-de chaiurdar constantemen-

te naquela porcaria.

l Mm'HQprmrñm" .

aquela ignommtosa gri-

teve, durante uma hora, sus-

sugestiva a magna e sclccta

assistencia á sua magistral con-

ferencia.

Quizeramos trasladar para

as colunas de O Debate a pri-

morosa peça literaria que foi a

sua conferencia, porém, difi-

cilmente se nos tornou acom-

panhar s. ex.a na sua exposi-

ção tão cheia de fulgor e bri-

lho literario e artistico.

A Camara Municipal da Fi-

gueira da F02 não querendo

limitar a sua acção á obra de

administração material do seu

municipio, pretende, e muito

bem, promover a educação

cívica e moral dos seus muni-

cipes proporcionando-lhes m0-

mentos de indiscutível e inol-

vidavel prazer. O religioso

silencio com que foi ouvida a

conferencia do sr. dr. João de

Barros, o veemente entusias-

mo com que foram sublinha-

das pela_ assembleia as suas

ultimas palavras e, sobretudo

arreoithçãcà-.do versos-do livr

do primoroso poeta A Patria

Portuguesa significam bem a

expressão do profundo agra-

decimento de que se encon-

trava possuído, não só para o

seu ilustre patricio dr. João

de Barros, mas para a Cama-

ra Municipal, onde, sem des-

douro para nenhum outro, se

destaca a figura do presidente

da sua comissão executiva dr.

Manuel Gaspar de Lemos.

Outrasconierencias vão se-

guir-se e todas com o fim edu-

cativo e patriotico que façam

vibrar intensamente a alma da

raça. Que o nobilissimo exem-

plo da edilidade desta cidade,

seguido pelas suas congeneres

em todo q' putz, que um mo-

vimento 'de rejuvenescimento

patriotico faça acordar as ener-

gias de raça e um Portugal

maior surja para um futuro de

prosperidades que nos faça

igualar um passado de gran-

__ _ dezas épicas, são os nossos
A sua Vida for uma. luta cons-

tante pelo bem da sua Patria. ardentes VOÍOS'

Toda a sua vasta obra lite- - AES'
. . . . w

raria e setentiñcn obedece a um

alto objectivo: a morigeração

dos nossos costumes sociais e

politicos infelizmente tão prever- Em de toda a convenien_

cia evitar que os moradores

desta rua a transformem em

saguão.

Os visitantes da nossa ter-

ra todos por ali passam para

visitar o Museu e decerto le-

varão uma triste ideia da nos-

sa limpeza Vendo as valetas

emporcalhadas e tão mal chei-

rosa que os obrigam a tapar

o nariz.

Alem de imundo é anti-hi-

gienico, pelo que se pedem

as necessarias providencias.

lheta.

João do Caes é homem morto.

E, se algum dia, aparentando

dignidade, criticar os actos de al-

guem, esse alguem tem a sua

mais eloqnente resposta naquele

documento imundo, suficiente pa-

ra emporcalhar a honra de quem

o fez.

Morreste João do Caes.

Que a terra te seja tão leve

como é porca a tua linguagem.

Antonio de Niza.

Basilio teles

Faleceu em Matosinhos este

velho atriarca da. Democracia.

Vel io lutador da Republica,

dela. embora, por vezes, tivcsso

sido convidado para o exercicio

dos mais elevados cargos.

Anteriormente ao 31 de .Ja-

neiro já Basilio Teles ,fusiigavm

pela palavra o pela escrita, todos

aqueles que da Patria faziam

uma mangedoura farta para sa-

ciar a sua uoracidade.

destruam o mal que nos corrom-

,pe e que lentamente nos asfi-

xia.Foi um evangelizadorde ideas

Caractor impoluto, o seu es-

pirito não descia á procura da

popularidade. Não foi homem

dos tablados; foi antes o estu-

dioso, o pensador que através

do livro e do jornal .difundiu

tantas ideas nobres, outros tan-

tos fachos de luz descerrando as

trevas e incertezas em que vive-

mos.,

Para. a sua memoria vai todo

a nossa admiração.

Belgica e Patria Portuguêsal

pensa da sua palavra fluente e _

 

  

   

  

    

    

 

  

         

   

  

ABA DOS POETAS

 

,EUETU
Dois! Eu e Tu num ser indissolúvell Como

Brasa e carvão, scentelha e lume, oceano e areia,

Aspiram a formar um todo-em cada assomo

A nossa aSpiração mais violenta se ateia. . .

Como a onda e o vento, a lua e n noite, o orvalho c a selva,

-O vento erguendo a vaga, o luar doirando a noite. '

Ou o orvalho inundando as verduras da relva-

Cheio de ti' meu scr d'cfluvios impregnou-tci

Como o lilaz, e a terra onde nasce e floresco,

O bosque e o vendaval desgrenhando o arvoredo,

O vinho e a sede, o vmho onde tudo se esquece,

-Nós dois, d'amor enchendo a noite do degredo.

Como partes dum todo, em amplexos supremos,

Fundindo os corações no ardor que nos inflamn,

Para sempre um ao outro, Eu e Tu, pertencemos,

Como se eu fôssc o lume e tu fôsses a chama. . .

 

António Feijo.

  

ASSALTO

Na madrugada de segunda-fei-

ra na nova Avenida, e no cruza-

mento de Arnelas, Senhor dos

Aflictos, um meliante embuçado

assaltou a sr.a Maria Farela, es-

posa do sr. José Maria Vinagrei-

ro, quando esta ali passava em

direcção ao Mercado.

O meliante procurOu-lhe o pes-

coço no intuito talvez de lhe ar-

rancar um grosso cordão de ouro

que ela costuma trazer. mas fe-

lizmente que a sr.“ Farela não o

trazia comsigo. Aos gritos de so-

corro o meliante poz-se em fuga

não sendo possivel reconhece-lo.

lula lulunuma ia lia

- ~~ e »Bin ie luiru

" ( Nota oficiosa)

  

A Junta Autónoma logo que

fez a sua instalação nos termos

legais, procedeu ao inventario e

elaborou, discutiu e aprovou o

Regulamento dos seus serviços

que foi entregue ao governo para

ser aprovado por decreto.

Sendo, porém, necessário in-

troduzir algumas modificações no

decreto n.° 7:880 que criou a Jun-

ta, o qual saiu com varios erros,

é possivel que o governo precise

de autorização do Parlamento-que

o sr. Ministro do Comercio solici-

tará, pois que a Junta, sem essas

modificações não poderá dar o

desejado andamento aos impor-

tantes trabalhos que lhe foram

contiados, nem obter as devidas

receitas.

A Junta resolveu, emquanto o

governo nao apr0vou o seu Regu-

lamento, mandar proceder á re-

paração de barcos e mais mate-

rial flutuante, preparar a doca da

draga para a recolha e concerto

desta, reclamar dos Transportes

Marítimos do Estado a indemni-

zação devida pelos prejuizos so-

fridos no seu material com o sal-

vamento do vapor «Desertas» e

efectuar as obras necessárias no

cais de S. Jacinto onde os ulti-

mos temporais fizeram grandes

estragos.

quuanto não tiver engenhei-

ro que superintenda nos traba-

lhos, e não! estiver habilitada a

encetar as grandes obras em pro-

jecto, pensa a Junta em proceder

a algumas reparações e dragagens

mais urgentes, remodelar, de acôr-

do com a Universidade de Coim-

bra e Ministerio da Marinha, o

seu serviço de observações me-

teorológicas e hidrógraficas, ins-

talar um serviço de aguada em

S. Jacinto, liquidar as dividas da

Junta Administrativa extinta e

montar a sua secretaria, arquivo

e contabilidade.

 

iiEEñOhDõlñ

Faleceu, vitimada por uma

terrivel doença que ha muito lhe

vinha ruinando a existencia, a

sr.a D. Laura Carvalho Vilaça..

esposa do nosso amigo e indus-

trial do ourivesaria sr. Domin-

gos Martins Vilaça.

A' familia enlutada e em es-

pecial ao nosso amigo sr. Vilaça

envia o Debate o seu cartão de

condolencias.

 

-l

Faleceu na terça-feira, em

Segadãcs, o sr. Manuel Francis-

co Coelho, pao e sogro dos ara,

Domingos Francisco Coelho o

Eugenio Teixeira Araujo Guima-

râes.

Os nossos sentimentos.

*

Sepultou-se no dia 13 do cor-

rente, no cemiterio oriental de

Lisboa, a sr.a D. [lda Estefania

Pereira Mora Barbosa de Maga-

lhães, c~:posa do sr. capitão Fer-

nando Vilhena Bnrboaa de Ma-

galhães, cunhada dos snrs. dr.

Barbosa de B'lagalhàes e tenente-

coronel Vitorino (todinho.

Naquele cemiterio organísa-

ram-se diversos turnos entre na

pessoas que acompanharam até

á ultima morada a referida se-

nhora. Destacavam-se os srs. te-

nente J. Carvalho, representante

do sr. presidente do Ministerio,

general Correia Barreto, minis-'

tros das Coloniae, da Instrução,

da Justiça, Melo Breyner, tenen-

te-coronel Morais Sarmento, Hel-

dor Ribeiro. (lhambica da Fon-

seca, (lr. Alfredo Nordeste, ge-

neral Roberto Baptista, André .

Brun, engenheiro Salgado, Se-.

bnstião dos Santos, tenente-coro-

nel Main Magalhães, Barbosa de

Magalhães, dr. Nobrega Araujo.,

Fernando Assunção, João .Lopes

Soares, capitão ('i-onzaga, Soares

das Neves, Melo Barreto, lvens

Ferraz, tenente-coronel Pires

Monteiro, Eduardo Placido, Fer-

nando Viiluna, etc.

Fizeram .no representar o _ior-

nnl 0 Rob 11.', 'Associação (.ialai-

ea, Eduarno Martins. Limitada.

A' familia e em especial ao

nosso amigo dr. ,Barbosa de

Magalhães, envia O Debate a

expressão do seu pezar.

  

Despeõiila

Francisco Gonçalves Coro-

no, capitão de Infantaria, des-

pede-se por este meio de to-,'

dos os seus amigos, a quem a

escassez do tempo não permi-

tiu faze-lo pessoalmente, e ofe-

rece os seus prestimos em Pe-

nafiel, no regimento de lnlan-'

taria n.“ 32.

Francisco Gonçalves Corona.
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Completou um ano o Dábate

' Iiátemerato catiigmrio do . P

no distrito.

-da Democracia que eu, o seu'

mais humilde correspondente, ol

. saude ardente e sinceramente.

Fundado pelo espirito bri-

t -lhísnte que sem. José Barata,

' i dos mais ardorosos defenso-

,ies dos' sãosprineipios demoCra-

ticos, encontrou no snr. dr. Ma-

nuel das Neve“, o digno conti-

nuador da obra daquele.

Viva a Republica! Viva o P.

R. P. .

_ _p.Trabalha-.ss educadsmen-

te nas seinsnteiras. O'tem ›,o tem

favorecido1 muito estes tra alhos.

É. _ - Devem começar dentro de

, poucos dias, os trabalhos para

as sementoiras de ohicoria; mais

. um motivo para os cereais falta-

, rem.

v_ '_ - Vimos nesta..localidade a

._ sr.l D. Maria Rocha da Mais, do

' Porto. '

l -- Afinal nunca mais teve co-

.meço o alargamento do cemite-

' rio do Outeirinho, prometido pe-

la senhora Junta regionalista'.

, Senhores regionalistas, mãos á

obra porque, de promessas, esta

o povo desta freguesia farto. _

_- Faleceu', em consequencia

de ter caldo a um poço, o filhi-

. ,'nho mais novo do nosso amigo

e habil mestre de obras sur. An-

. tonio. dos Santos Marabuto.

A' ,familia dorida os nossos

pesamss.

- Deu a luiz 7 uma robusta

_ criança do sexo masculinp a es-

do nosso amigo sr. Manuel

" Mais de Miguel a quem, por isso,

felicitamos.

+- De visita a seu irmão sr.

' -: nim Ferreira Jorge esteve

»no sr. Antonio' Ferreira Jor-

de Vila Nova de Pois/res.

Deve; partir*em _Bra ve' pa-

Franeiseoda California, o

-Manuel Betancourt; sua es-

a sr.' Cezaltina dos Santos

_," e Madail Betancourt, deve partir

algum tempo depois.

'4

't

.v. .

C.

l

_1516.17de
,_ r Fez 54 anos, no passado dia

_3,0 pasado amigo e valio-

.ç , @magia/tarte sr. Manuel

.- ' ' .tiras de Macêdo, conceitua-

j @negociante da nossa praça.

'. -Caniprlmentanios nesta a'-

idada o nosso querido amigo e

, distinto advogado na comarca de

.' -Albergurim sr. dr. Silverio 00n-

plves' de Sousa. -

' umha/_n abraçamos em

nossa amigo e antigo

. de policia sr. Antonio

. -d'Andrade, tesoureiro

àzenda publica em Torres

ras.

' -CornpleloaS anos no passa-

iiln dia 7, o menino Alvaro jose',

i do nosso director.

:v_-.Ne dia '10. passou _o (mia

LWÍO da: nosso ami-

;gíria josé de Almeida, de Ana-

-Tambem no dia II fateja-

- ram os seus aniversarios os srs.

w do Craveiro, dflllzava, e

_' Alvarenga. _

-Haje faz anos o sr. Albino

,Gonçalves de Amorim, tas-

escolar d'Anadia, e na sa-

” , .-c !ft-"t sn“ 0- Adelaide.

:Racha e Cunha

A , .- Tem-seaçceataago &um;

sr. tavio narv

i4: q'àe sinceramente esti-

    
Dl.
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Permita este grande pa-larlino ' do

“dez.

 

  

 

  

  

" i O 'Camelia-de Estava

 

;Em li districto
. ' : ;,,ferienílltàli .. -x .. 8th muito

A'nossa vila está iluminada

a luz electrica. Le monde marc/w

0 -dízemí os francezes.

Ao fundo deSever. fertilizan-

uma linda varas-a, corre sua-

vemente um regato que nas al-

turas da Arrôta se desponha pres-

suroso, para mais rapidamente

atingir o não menos fertil vale

de Pee'egueiro. Foi ali que o nos-

o patricia sr. João Amaral, que

é dado a empreendimentos, apro-

veitou uma alta queda que (lu-

rante o dia move diversos ma-

quinismos e de noute produz

energia electríca para centenas de

lampadas.

Em poucas dias e sem que

a gente de tal se lembrasse, fo-

raul colocados alguns fios sobre

uns postes de madeira, e, depois

duns contratos que toda a gente

aceitou porque são vantajosos,

apareceu a vila iluminada como

por encanto. E ainda ha quem

diga mal da nossa época tao

cheia de progressos!

_Como as camaras ficaram

sem a receita precisa, por efeito

das ultimas leis de fazenda, fo-

ram obrigadas a cria-la; e foi o

que tambem fez a deste conce-

lho, lançando dois por cento so-

bre lenha, madeira, pedra, coni-

ça e manteiga que sairem da sua

área administrativa. Os fabrican-

tes de manteiga, que ganhavam

muito dinheiro sem nada pagar

tentam indispor os lavrado-

res coutra a camara. Para isso

fizeram-lhes saber que baixam

meio tostão em cada litro de lei-

te, por efeito da contribuição.

Alguns lavradores mais íngenuos

chegaram a vir reclamar; mas

em vez disto, deviam ir aos lom-

bos dos fabricantes que lhes

querem abater meio tostão em

litro, por pagarem cinco reis ou

pouco mais. Outro tanto faz o

comercio por causa do imposto

de transação.

Porque_ paga um, aumenta

_A chuva está atrasando

muito os serviços das vinhas.

Este inverno tem sido bas-

tante pesado e muito frio. Esta-

mos anciosos pelos belos dias de

primavera.

C.

  

Pornografia
Ain , bem que se esboços na

capital u gesto nobre e altivo

contra a imoralidade que cam-

peia infrcne pelas ruas.

Nas livrarias de Lisboa apare-

ceram á venda livros pornografi-

cos e o ilustre governador civil

deu ordem para que tais livros

fossem apreendidos. Logo a mo-

cidade academica se manifestou e

poz-se ao lado da autoridade,

pronta tambem a impedir a di-

vulgação daquela iudecencia.

Mais noticiam os jornais que

individuos conhecidos na politica,

nas artes e nas letras se dirigi-

ram ao sr. governador civil e se

manifestaram contra as suas de-

terminações, dando assim a co-

nhecer a sua depravação. '

Mas não é só em Lisboa onde

a imoralidade campeia. A pro-

gncía está eivada do mesmo vi-

o'

w

Novas subidas

O preço da carne de vaca so-

freu mais um novo esticào, sen-

do aumentado em 60 centavos

cada kilo. No mercado do peixe

continua. tambem a comprar-se

tudo a peso de. . . papel.

. Nas marcial-ias, estão ta-

boletas1por' todos. os lados com

os medicos_ preços expostos a -

admiração consumidores.

 

,Transcrição I _ v

GMS'

' do, o
-em,

   

  

em.
   

l

_ Aveiro . '

 

Acha-se constituida a Co-

missão Municipal Politica do

P. R. P. da Mealhada para

U DEBATE

o bíénio de 1923-1924, tendo

side' realizada a respectiva

A POMTIGA

eleição em "' dc DezembroJi

ultimo.

E” composta pelos seguin-

tes cidadãos: dr. Jaime de

Andrade Vilares, Antonio Mas-

carenhas de Almeida, Joa-

quim Luiz Alves de Melo,

Antonio Augusto Marques e

Alberto Abreu Ferreira, da

Cunha. ,_ '^

Na mesma ocasião foram

eleitas tambem as comissões

paroquiais das freguczias da

Vacariça, do Luso, da Vento-

sa, de Casal Comba, da Pam-

pilhosa e do Barcouço.

A todos os nossos correlí-

gionarios do concelho da

Mealhada as nossas caloro-

sas saudações.

a

HI:

'ft *

Continua no mesmo pé a

questão do Troviscal, desi-

gnação que mais convem ao

caso da interdição da filarmo-

níca desta localidade pelo

bispo de Coimbra. Na ver-

dade ele outra coisa mais não

é do que a manifestação do

odio velho, recalcado no fun-

do negro das almas de alguns

pl'lOlES do concelho de Oli-

veira do Bairro contra a Re-

publica e contra a republica-

na freguezia, do Troviscal.

Sabemos que o bispo decla-

rou a alguns católicos daque-

la freguezia que o“_procura-

ram pedindo-lhe paral'c'vantar

a interdição á filarmonica,que

não tinha duvida em o fazer

desde que o clero do conCe-

lhoo informasse de que era

conveniente praticar esse acto.

Mas os dias d'e cadeia pela

tentativa de dinamitação da

ponte do Pano, a escandalosa

conversão á Republica do rc-

gente da filarmonica, filho de

uma familia tão temente a

Deus, a sua atitude por oca-

sião da traulitania pegando

em armas contra os trauliteí-

ros e aquela mancha verme-

lha daquela freguczia do Tro-

viscal, uma das terras mais

rcpubliçanas do País, não sc

perdoem assim facilmente.

E assim, por odio e teimosia

dos priorcs, continua em ple-

na execução o celebre decre-

to do povo republicano do

Troviscal.

Seguiremos o desenrolar

deste Caso com atenção e não

regatearemos o nosso apoio

moral ao povo republicano

do concelho de Oliveira do

Bairro e especialmente ao do

Troviscal. _

X.

Parteira

NGELICA d'Oliveira, com

pratica no Hospital de

Aveiro e na clinica particular,

oferece os serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan-

to na cidade como fóra de

 

\
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Rua da Sé n.°i3.

homem que

pode dispôr

'de algumas horas -da- noite.

Diz-se na redacção.

pelo Districto --~

    

           

    

   

 

  

                            

    

   
  

Larangeira: Sou. ..

monologo; Amor que mata, peça

barda, n.° 3 e 3-

lll lllillllíll lllliillllllill

em _nun

os sermões da quarcsmn um

as pessoas ilustradas que teem

tido a paciencia dc o ouvir.

bença, mas reconhecendo a

sua competencia na materia,

quando do pulpíto lobriga

qualquer pessoa com conheci-

mentos para lhe apreciar os

dislates que vomita, trata de

a apontar ao povo fanatico

como hcrcjc, ou coisa que o

valha, instigando contra ela os

seus odios estupidos, tendo

desse facto resultado algumas

vezes incidentes contraprodu-

ccntes á politica religiosa.

Num dos ultimos domingos

coube a vez a uma senhora.

O padreca pôz na berlínda a

distinta professora da locali-

dade. Esta ilustrada e profi-

ciente professora apresentou-

se ao acto religioso decente-

mente trajada, completando a

toilete com o seu melhor cha-

peu. Mas o masmarro embl-

cou com o inocente Chapeu

da professora, e vá de assolar

o sertanejo auditorio contra a

indefesa e ínofensiva senhora.

Disse o que lhe pareceu atin-

gindo as suas baboseiras pro-

porções obscenas, com o gau-

dio do mulherio mentccapto,

que cheio de fervor religioso,

desrespeitou á saída da egreja

a educadora de seus filhos,

dirigindo-lhe arrieiradas e tra-

zendo-a aos encontrões.

Bom seria que S. Eminen-

cia o ilustre BlSpO da diocese

mandasse inquerir e galardoar

o procedimento do seu indi-

gno subordinado e ainda mais

indigno ministro de Cristo.

Pré“) eziEleolfãsEtad:
medindo 60X75. Quem pretender

dirija-se á -Tipografia Luzitanim

rua Eça de Queiroz, n.°

AVEIRO.

 

Teatro ñneirense

 

exibição da monumental pelicula

em 16 episodios Materias' _do

Oriente (Soberana do Mundo).

Cheia de episodios imocíonantcs

e das mais interessantes peripé-

cias, tem atraído áquela casa de

 

Na frcguezia de Loureiro,

concelho de Oliveira de Aze-

meis, vem_ pregando este ano

padre-sito do Buniiciro, cujas

predicas muito teem divertido

O padrcca cnjcndra as perlcn-

gas á similhança da sua sa-

___

E' bom não confundir.

Eu disse aqui que era bom o

serviço da extinção dos cães que

passeiam livremente elas ruas

sem açaimo, 'sem 'co eira e sem

licença. v

Fui eu. Fernao Pircs, que o

disse. e não O Debate, como er-

roneamente se quer fazer acredi-

tar. Da reSpousabilidade de O

Debate são os artigos não firma-

dos. E eu, lá o dizia, tomo sem-

pre a responsabilidade do que es-

crevo. Justo é, pois. que o Cam-

peão não envolva O Debate. no

que eu digo, a benz, a mal, por

traça, no legítimo direito, ¡ex-

pandir as~mmha3'fdeias, e eu

sentir, e mesmo criticar de bom

ou mau humor, actos e palavras

que essa critica mereçam.

'Não vale _invocar posturas 'que

na maior parte dos casos se não

aplicam, ou se torcem ao sabor

de solismas e pedidos. E esse é

o grande mal para todos nós. E

ponto final, que nós tambem não

gostamos de polemicas com quem

não temos razões para nosn'pdis-

t”" , ' i
:il à:

lll” E UlNll'àj no

l

Afinal quem . o _em Portugal

os homens de 1 cias geniais e

mirabolantes ?

São os superintendentes da

companhia dos' fósforos. Como

teem muito fosfor'o* 'nas ' suas ?pb-

quenína's cabeças até se lembra-

ram agora de meter os fosforos

numa saquinha que os -hemiados

talvez possam aproveitar, maias

tenaz que os acompanha,

Aquilo é que a *companhia

tem homens de 'fosforoL ..

I'

Í t

Chegaram as andorinha, estas

lindas e ladinas mensageiras da

Primavera, e pelos jardins lia já

ameixieiras em flôr. Que belos

dias estamos já gosandol. . .

i t i'

Tarde piaste! assim disse o

espanhol ao engulir o pintaínho.

Assim dizem agora os ganancio-

sos e açambarcadores ao governo

com a tomada de medidas ener-

gicas-vem ca' energico que te

quero vér l-contra os meninos

bonitos do comercio e os seus

lucros ilícitos: tarde piastel . -

l Fernão ;Piropo

3 i Nua Fabrica itunes elzuleju

^ luin lemarln lareira

Continua. no nosso teatro, a A V E l R O "' A' RA D
A S

Alémdokbgtiutiaddñüo
da induStria,'execi¡ta-se qua -

quer trabalho que o freguez

desejar concernente á arte.

Enviam-se_tabelas de pre-

espectaculos, todas as quintas-fei- ÇOS a quem as desci-ari'

ras e domingos. verdadeiras en-

l

clientes. V

E' esta a primeira fabrica

dc faianças que _se monta em

- NO dia 17 realísa a ASSO-ÍAradas pelo prOprietario da
ciação dos Empregados do Co-

mercio de Aveiro a sua récita

com as seguintes peças : A Ane-

docta, episodio de Marcelino Mes-

quita; O Gordo, monologo; Espe-

cialista de Sen/toras, farça em

um acto; Lamentações de dois ¡Iz-

felizes, entre-acto comico: Ven-

do. . . a morte, poesia de Manuel

ou não sou?

 

em um acto.

VENDE-SE

uma na Rua

Mi nel Bom-

(antiga

Rua de jesus).

Para tratar com

 

mesma.

uma casa de

habitação

"' com quintal

e peço, si-

tuada na Rua Almirante Can-

dido dos Reis, n.° 66 '(antiga

rua da Estação) e bem assim

um piano e um fogão em

bom estado.

Para tratar na mesma com

Salvador Cabanes.

_Vende-se

 

,a casa da Rua

des Tavares,

n.° 5-A e B, e

Joaquim Viela do Correio.

Fernandes Martins, no Liceu

Aveiro.

Trata-se com Francisco A.

Meireles.



0 DEBATE

  

Grandes Armazens e Oficinas
. l

" _05; ' ,2, A anomalia¡ de OURIVESARIA VleR -
_ Pregaria e Moagem, L.da, de

Jaime da Rosa blma
Avelãs de Caminho, Anadia, o Ruas Josi Estevam e MBIllllll Leila ( l

leva ao conhecimento do pu-

Ruas Jose' Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8. e 8~A ¡blíCO em geral que resolveu AVAIRO

dar o maior desenvolvimento

 

'_ A Emo. “ possivel a esta Secção, pelo

_- que executa com a maxima _ A

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos perfeição todas as _obras de Compra o vende : ouro prata e relogios. Pra.

Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos. carpintaria, ClÍSPOHOlO para ÍS- . . .

_e _ ma uinismos modernos. - .
«Colchoaria em todos os generos. Preços sem compete/reta. (guem pretender os seus (fl)JecÍOS para lirllliles (le (“dns “S preços

wmxxxxxxxxxxxx Serviçoa °°"“°"tem 05 Pr?“ '
r __ ços, porque os nossos nvah- OFICINA _pROPRIA

  

sam com qualquer outra ia-

brica congênere.
A A Ha sempre em deposito, __ ~Á~A e _

soalhos e forros .aparelhados L

que vendemos a preços mo-

 

- _ - dicos.

e Perfeição, economia e pro"- _'_____"'“

_ DE _ t (4) tidão. Peçam tabelas.

"José ilugusin Gouceirn W”&Swammm"Luas“
RUA COIMBRA -- AVEIRO

 

Avenida Bento de Moura, I-A-AVEIRO Socieaaag praüumm

' ___ DE :.- (5) " ' ' (6)

_ ' 'Tabacos nacionais e estran eiros, boquilhas, cigarrei- . _ _ . .

gas, tabaqueíras, etc. g CthUi'lñ lsllllllâaã A rmazcm d(- sola, cabodais o calcado.

, v Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio.

' '.'..T¡"ta? Para pin“" a óleo e aguarda? . . NERO Fabrico Manual Preços sem riv"

'p A_;glâiãélliàíiradoa Perfumarias. Camisaria c gravataria. Reúne/“PSB os nos_

A , l rabalhos tipograiícos em todos os géneros. sos clientes de que a . mv .

_canetas Gankline Ideal. partir do da 1 do No- tníurarta vezrense

o 1)

 

.-0

 

vembro a temos em

deposito chicoria estu-

- fada, aos mehor es pre-

ços do mercado e bem del

 

Tingom-sc em qualquer côr todos os artig

   

p . &Sà.m , aceitamos en à, seda e algodão. (,'ôres fixas. Lutos em 2

1 a ° 1 - '
830010 .Szl'cademtca. comeúdm de semente horas. _

l d ln.) “. P t¡ Todas as informaçoes e encomendas deve

U““to 8° JM"“ Public” (7) de ;l 2011.1?? (“e e“ L ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na ru

AVElRO e at.“ e ”uh“ Coimbra, antiga rua da Costeira--AVElRQ

A _________ Pedidos a

*Dispondo de optimo edifício, com todas as condições Costa, 000011”“ Ô 3010

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- AVElRO

ternos.
(12)

_ .Instrução primaria, curso de comercio e explicações de | TW.*w "v' . . _ _ .

'joias as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu. "r-l:- _Nmã§:à§°lããlãie§àüaod°a :338?: &332350352;

, _ CQrPO docente dlplomado e escclhldo' . escolar e. pedagogica, com explondídas instalações elec Ii

Tratar com cas, professam-se Os cursos: de inetruóào primaria, todas as "

ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scio

PADRE ALFREDO CAMPOS y ég l cia?, com inlglezlou allemao; cursos singulares para todas as '

cip ines, inc. uinco a ingua a emã; arte aplicada, bordados, re

das, pintura, desenho, flores e piano.

› , _ r Corpo docente devidamente diplomacia e habilitado.

RUA JOSE ESTEX AM Recebe alunas para. frequentar o Liceu e Escola Primaria 'v

Ricarilu na cru; B_e
Completo e variado

  

Praça do Peixe-A VEIRO (8) sortido om artigos deÀ K

l . l . . '. rctrozeiro. a &gpr- ,

Estabelemmento de mercearia, azeite, VIIIhOS Lãs em todas as CO_ m)

_ ÍmOS e carboreto res, alg0dões7 retrozes, .'\LliÍ-\l'llARlA DOS ARCOS

Papelaria o objectos de escritorio botões, fitas de soda _______'

Cotoes americanos c out-ras mludezas e (“Rendas de todas as

vendas P01' l“nto e a retal“) qualidades ein borda-

dos, mautilhas (le soda,

"Sapataria da Moda lãealgodão- AVEIRO

Meias para senhora

em todas as qualidades.

_ Peugas Pam homem Encarrega-se da execução (lc todos os t :›

Armazem de sola, cabedazs e todos os artigos perten- e creança. Pentes e sa- balhog concernentes á, arte_

~ - a_ lina dos Mercadores em*

 

Especialidade em calçado de luxo (9)

centesámdustna de sapatarta.Fabrrco manual bonetf33_ Espnçt1110s7 Garante_m a perfeição e O, bom acab.

bambluelae,cortinados, mento_ ~

Elmann Ferreira Jorge, 15.08 tanto namonavls como

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.** @Strangelms'
(10)

- AVElRO - I m

 


